
 

Atualmente, extraem - se da águado 
mar~ em bases comerciais, a p e nas o 
sal, o Mg, o Br e, em certos casos, a 
água potável (desalinização ). 

A desalinização, poderá ser de al­
. gwna importância para a indústria da 
mineração, porque deixa ainda muitos 
resíduos . Foram realizados calculas 
nos EEUU sobre uma comun'lnaà.e à. e 
100.000 . 000 de pessoas vivendo perto 
do lito~al, c on s um i n d o em média 
100 . 000 galões de água por ano p a r a 
fins domésticos e industriais, t e r i a -
mos que este consumo importaria em 
cerca de 1013 galões de água. A desa­
linização desta im.ensa massa d ' água 
deixaria a seguinte cifra de resíduos 
sólidos ~ 

1.400 MT de Noe l 
60 MT de Mg 
40 MT de S 

200.000 T de B 

25 .oooT de AI 
1ST de Ag 

500T de Mn 
500 de Cu 

70T de U 
25T de Mo 

O,3T de Av 

DEPÓSITOS DO LEITO MARINHO A 
GRANDES PROFUNDIDADES 

Este é um dos campos mais p r 0 -

missores dos recursos minerais do 
mar e tal vez o último ambiente geo­
lógico capaz de suprir ainda p o r a 1-
guns sécul os a espantosa demanda de 
metais que as necessidades da v i da 
moderna impôe à tecnol ogia . 

Para se ter uma idéia do imenso 
potencial do leito marinho a g r andes 
profundidades, pode - se afirmar que as 
argilas e o lcdo que consistem a gran­
de parte dos sedimentos, contém cer­
ca de 10 vezes mais metais industri­
almente importantes que as r o c h as 
igneas terrestres . 

- Metodos de lavra do l e ito mari­
nho a grandes profundidades 

- Exp~oração dos nódulos de man­
ganes. 
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Esta comunicação tem por f inalida ­
de apresentar uma metodologia p a r a 
escolha das faixas na e I a b o ração de 
mapas t emáticos de densidade ( produ­
ção ou população) e e n r i q u ecimento 
das suas informações . Nos mapas até 
agora elaborados no Brasil os a u t o­
res deste tipo de cartografia, limita ­
raro -se a fornecer uma ú n i c a infor ­
mação no mapa ou seja o dado relati­
vo à densidade (valor absoluto dividi­
do pela área ). 

A fim de permitir aos interessados 
que desconheçam a técnica de elabo­
ração dos mapas de densidade, vamos 
transcrever na primeira etapa do tra­
balho a técnica convencional, a qua l é 
necessária para a execução de qual - o 
quer mapa temático. 

A técnica empregada pelos geógra­
fos é a seguinte ; 

1 - Os valores absolutos considera ­
dos (produção ou população) são divi­
didos pela área ocupada, r e sul t ando 
da{ uma IIdensidade". 

2 - Todo o valor obtido pela opera­
ção anterior é lançado em cartograma. 

3 - Tendo em vista a finalidade do 
trabalho são escolhidos, a critério do 
autor, os valores referentes as faixas 
de densidade mais significativas. 

4- A união dos pontos onde ocorre 
a mesma densidade nos dará a isarit ­
ma. 

Para marcar no c a r t o g r a m a os 
pontos estabelecidos na escala, como 
6timo de densidade, usamos um arti ­
fício matemático, que nos possibilita 

uma r elativa certeza nos r esultados 
obtidos. 

Em 19 64 elaboramos uma série de 
mapas temáticos do RGS sobre a pro­
dução agro-pecuária - ocasião em que 
incluímos unla segunda informação; a 
percentagem de produção total sob r e 
cada faixa. P ar a exemplificartrans ­
c::l'e:\1emos a cot\'Jew;ão d.e \lU\. da<l,.\lele s 
mapa. 

DENSIDADE DA PRODUÇÃO DE 

A RROZ 

M édia do triênio _ 1960_1961 _1962 

2400 5600 

50'10 70':'0 100'" da p roduç;io 

Esta segunda informação permite 
fazer inúmeras comparaçôes, uma vez 
que ela é sempre correlacionada com 
a primeira e corresponde exataInente 
ao valor da densidade . 

Ao iniciarmos os cálculos para a­
tualização dos mapas temát icos acima 
indicados, verificamos que p odiamos 
acrescentar outras informações; 

1- NÚInero de municí"pios - por faixa, 
2 - área dos municípios - por faixa, 
3 - percentagem das áreas dos mu-

nicípios - por faixa. 
4 - o/a da produção to tal da área 

por faixa, 
5 - rendimento de cada faixa. 
O mapa temático mantém a apre­

sentação costumeira; apenas na 1 e ­
genda se acrescentam aS informações 
acima, que permit em inúmeras c o n­
clusões sobre cada tema r epresentér 
do; se a convenção possuir apenas o 
dado relativo a densidade, e s t e é na 
maior parte dos casos insuficiente pa­
ra conduz ir às inferências que se de­
sejam ou se podem alcançar. 

Em virtude desta metodologia exi ­
gir um número muito grande de c á 1-
culos, idealizamos e elaboramos um 
programa para que os cálculos pos sam 
ser executados a t r a v é s de compu ­
tação eletrônica. Verificada a econo­
micidade do trabalho no c oro putador 
eletrônico, o Centro de Processamen­
to de Computação de Dados - do Esta­
do do RGS implantou o programa. 

Assirrl, pode - se num prazo curtís ­
sirrlo, e com tuna precisão r i g orosa, 
fornecer num único mapa tem á t i co 
seis informações, todas elas correla­
cionadas e interdepen dentes e que são t 
da máx:ima utilidade para os usuários 
da cartografia temática. 
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Calculando -se em máquinas con­
vencionais. as faixas de densidade tem 
de ser pré-determinadas . Ao passo 
que tendo -se a planilha de c á 1 c u los 
por densidade ordenada e crescente -
ver modelo anexo - pode - se escolher 
as faixas, conforme a densidade, c o n­
forme a produção, conforme as áreas 
dos municípios, ou a área cultivada, ou 
ainda utilizando-se todos os critérios 

DE NSIDADE DA PRODUÇÃO DE 

ARROZ 
EM 1970 

simultaneamente, em tun único ma p a 
temático. O autor do mapa fica com 
um conjunto universo das densidades 
de produção, podendo escolher as fai­
xas de acordo com o critério que lhe 
parecer o mais acertado, conforme o 
objetivo que o mapa temático quer al­
cançar ou comunicar. 

A fim de permitir aos interessados 
utilizarem esta técnica que idealiza -

......... 
.. ........... :-.. ....... 

.. :-......... . .... : ........ . 

da produçõo total 

872 .899 1.427. 927 Tone ladas 
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% do órea do Estado 
232 municipios 

Kg/ha 

Dados brutos do O. E. E . - Computação ele t rônico dos dados brutos. 

mos, e baseados na qual, publicaremos 
os mapa S de densidade de produção 
agro-pecuária do Estado, transcreve­
mos uma parte do quadro Final com 
os dados cal cul ados p o r com putação 
eletronica. 

TaIllbém para se poder reconstruir 
a metodologia, transcrevemos, ao l a ­
do. a convenção que se constrói c o n ­
forme esta técnica. 
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